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1 LUSTR~Çll~ P0RTlJCJUEZP\~ 
~~N." 446 C RONICA 7 9- 1914 

Quando este numero da •llu•troção Portu
guez•· fôr publicado, já estará eleito o nO\'O Pa
r•. - talvez o cardeal·arctbi•po Oia~omo della 
Chie•a. 1'a capela Sixtina, uma longa teoria v<r
mclha de cardeaes, entre os frcs~os admiravcis 
de Perugino e de Pinturichio, de Piero di Có
sirno e de Boticelli, escolherá aquele d'entre 
todos que, amortalhado na sotaina branca dos 
pontífices, ficará sendo at~ á n•orte o prisio
neiro do Vaticano. Se o pensamento oculto de 
cada nm dos purpurados pode,sc maniíestar-
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se na expressão material d'um gesto, veriamos 
a esta hora, em volta da triplice corôa de l"r
bano I\', que cintila e fat'ilha 110 seu oiro 
hieratico, uma multidão de mnos crispadas, de 
m~os convu lsas, avançando, em atitudes de gar
ra e de rresa, de aprceusAo e de delírio, para 
o símbolo d'uma grandet0 quc ~. afinal, a ex
pressão de todas as abdicaçõc'. 

Quondo as graudts potencias atualmente em 
guerra caírem exaustas do seu 1>roprio triunfo 
ou esmagadas sob os seus proprios escom
bros, chegará então aos paite> ueutraes a vez 
de fa lar. falarão os Estados-Unidos, falará • 
l ta lia, falará a Hespanha. Nações intactas e 
fortes, armadas e robustecidas durante uma 
neutralidade fecun · 
da, •aberão apro\'ei
tar a fadiga univer-
sal da grande gucr- , 
ra para fazer afir- \::>IW~J.'j!lh'~~~ 
mações ambiciosas ~ 
de poder e de con- ~"' 
quistn. A ltatia 1e- , • 1 
clnmará Trento e'~ •. 
íricste. A Hespa-

nha nAo poderá es· 1'• ,., .,._ ... (., .... 

quccer o seu tradi-
cional delírio de expansão penin•ular. Se Por
tugal, como querem alguns espíritos exaltados 
e impacientes, infcl\·icr desde ji na conflagra
çlo europb com o melho1 du suas energias 
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e do seu poder militar, aiirando deliberada 
mente, •rour dcs prunes ... um corpo de txtr
cito para o matadouro da rrança. - não terá 
ómanhil uma espingarda r.cm um carro de mu
nições quando lhe fõr prcctso repetir uma 
ameaça armada ou obstar a uma \'iolação de 
tcrritorio. 

ô porto franco de .Cishoa 

O governo, usando das largas faculdades que 
o Parlamento lhe concedeu, acaba de decretar 
a c1·cação, no Alfeitc, do porto franco de Lis
boa, e vae e3tabtleccr, cm seguras bases, a na
vegação para o Brazil. A distribuição da mer
cadoria traztleira, que 210 aqui se tem feito 
por ltamburgo, passará a ser feita cm Lisboa, 
com vantagens para as duas nações irmãs. As 
carreiras nacionaes para o Bró\zil, consequen
cia necessaría da creação do porto franco, larga· 

rl:l 
mente as-

~ 
segurarão 

•h ~· o inte! -
" · cambio 

• >- dos dois 

(é;~~:~~~f''>é/ -,t. ~ B r az i 1 e 
· ~· • paizes. O 

<V~ :-~ ,- Portugal, 
- 71 ' mtimaf!1Cn· 

_ ~ te umdos 
tT 'fir j:I pela tra-

' \ ). dição his-
"-'""'0 torica, es-

, _ '-.. trcitarão 
as suas relações pela unica forma pratica e 
eficaz por que usam fa1el·o as nações moder
nu: pela comunidade dos intcrc5ses expressa 
no'\ acordos comerciaes. 

]>orlo d' outros '!!!!./?.º' 

Firmino Pereira, o ilustre jornalista, acaba 
de publicar um livro cheio de evocação e de 
interesse: o .. Porto d'outtos tempos•. Pelas suas 
pa~inas coloridas e viva7.CS passam as memo
rias e os aspetos, as tra
dições e as anedotas da 
cidade d• \'irgem, todos ~~ .. 
os seus tipos, todas as suas A:a; 
rebeliões, todas as suas '1: ... lllll"lfU"""'' 
glorias, - dcsde o orgulho ~~ 
municipal dos burguczcs ~ ~·-• " 
do Porto até ã cáliga doi· V" 
rada do bispo Pedro Sat
vndore<, desde a eleganeia 
inglc>n de Rica• do Brown, 
o Br11111111ell tripeiro, atê 
ás i:randcs noiles do 1co
tro li rico, revoantes de •icttl:s battus• e de pan
tatonas cór de rosa ... 

JULIO DAl<TAS. 

c11u1trações de llanuel Gu11u·o) 



~
inharn.,e conhecido já no outono da vida, 

quando a flôr de todas as ilusões começa a 
lanar-se e quando caem as !olhas amareladas 
e tristes de todas as quimeras. Um e outro 

careciam de amparo, porque haviam atravessado 
uma cxistencin árida, sem criarem afétos e sem 
encontrarem dedicações. Entre o turbilhão egoista 
dos seres, sentiam-se absolntamente sós, sem in
teresses emotivos, sem simpatias espirituaes. Vi· 
ver, para eles, resumia-se em sofrer: - e tanto so
freram, corn deito, que a dôr os petrificou, tor· 
nando·os impassiveis ás angustias e h fnndas 
desgraçu humanas. A humildade deu-lhes, cm to
do o caso. a resignação e aceitavam as ofensas 
como aceitariam as solidariedades :-com a mes
ma inercia, com a mesma impcrsonalidadc. 

Ele chamava-st .\liguei, tinha no rosto emacia
do dt doente uma emaranhada barba manchada 
de br,nco, que lhe imprimia um aspéto de tipo 
do norte. 

Ahuniavam-lhc a fronte olhos azues e cisma
dores, que vagamente fi1avam as coisas envolven
tes e as pessoas com quem cruzava pelas ruas da 
cidade, no sna vagabundagem de pedinte. Na ca
beça tra1ia um boné de larga pala sempre car
regada oara o frente. Os seus passos eram arras
tados e tardos, movia-se com dificuldade e co
xeava da perna direita. A roupa de côr duvidosa 
que o vestia desagregava-se aos pedaços e forma
va urn curioso mosaico de remendos. Como a sua 
invalidez fisica não lhe permitia angariar o pão 
por nma atiridade fecunda, adquirira com o di
nheiro da> esmolas, ciumentamente amealhado, 
um realejo que 1ransporta,·a n um carro. atravez 
dos pontos mai~ concorridos, parando de long~ 
a longe e moendo automa1icamente, sem a intcr
vcnçllo direta da inteligencia e do sentimento, 
trechos da ·Traviata•, dos ·Dois Foscari•, da 
.. ,\1andolinata.. do .Profeta• e do •Carnaval de 
Veneza•, no meio de bandos de cri.nças errantes 
e todas rotas que a musica entusiasmava, imprimin .. 
do-lhes ~s fiituras mal formadas, singulares e di· 
vinas expressões de graça e de ternura. Quaudo 
o realejo se imobilisa.•a. n'um derradeiro soluço, 
tarava o bont e de cabelos ao vento, com os 
dedos dos p~s rompendo dos buracos abertos nos 
sapatos. corria as lojas estendendo a mão timida
mente e >Cm murmurar uma pala\·ra, alheio ás 
generosidades ou is ncj!ativas. De ,·ez ern quan-

do, atiravam-lhe moedas de cobre das janelas al
tas ou das varandas dos primeiros andares. Co
lh in-as de vagar, ge111endo ao cur\lar-se e sem 
allradecer as ofertas com nm simples olhar de 
gratidão. Depois, pondo o boné novamente so
bre a testa, impelia o carro prlas t'edras das cal
çadas e partia rad1orrentamente. Nllo falava nun
ca. Parecia mergu:hado n'uma permanente con
centração intedor, revolrenJo o seu sonho jamais 
revelado, perseguindo uma aspiração - se t que 
linha aspirações, este grotesco vencido! Tambem 
se não insurgia contra a <orte. Com a ponta do 
cigarro ao canto da boca, o bigode queimado do 
fumo, a mão deformada e lamentavel s('bre a 
manivtla do realejo, dir-sc-ia intcir:rnicntc con· 
foi mado com o seu desiino de miseria e de tris
teza, nada invejando aos outros nem o dinheiro, 
nem o amõr, nem o contentamento de coração. 

A sua individualidade moral, ~ custa de um pa
decimento constante, ío1·a-se diluindo, apagando
se n'ela toda a claridade con~cicnte que o fizesse 
capn7. de uma afil mação mais cncrgica ou de um 
grito mais forte. No entanto, inspirava uma pro · 
funda piedade e comovia at~ ~s lagrimas os que 
mais demoradamenle o contemplavam. 

Certa manhã, houve uma rcstca de sol na sua 
vida de solitario e de melancolico. Atraído, de 
certo, pelo som, que possue a enigmatica virtude 
de cnlr.rnostrar aos temperamentos sensiveis e 
delicados os interrncdios misteriosos da beleza e 
da paixão, uma mulher do povo, palida, franzina, 
com rugas na face, que envelhecia e perdia a fres
cura e o encanto, toda de preto - como se andas
se de luto por uma viuvez dcsagasalhada ou por 
um bem que sempre mentira á sua confiança
parou enlevada, escutando a aria da aNorrna.. e 
torcendo nervosamente nos dedos a ponta do cha
le. Que saudades remotas ou que sonhos dis
tantes acordaria a musica na sua emotividade? Voa
riam, diante dos seus o lhos vagos, os ranchos de 
antigas esperanças, molhando as a1as na pureza 
da luz> Refloriria no seu espirito um jardim de 
feéria cm que as rosas ha muito haviam morrido? 
Extatica, imovel, fitando horison1cs longinquos, ela 
ouvia sempre, sern perder urna nota, emquanto á 
sua volta latejava ativamente uma labuta cm que 
nern sequer reparava. Por cima da cidade, fulgia 
a gracilidade de urn sol rutilante ala1tando de ou
ro ruas e casarias e flutuando n'urn a1ul nilido e 
resplandecente. Os pregões subiam na transparen
cia fina do ar, alegrando os bairros: e ela, alhea
da de todo o tumulto e do enlevo que ;\ roda ofe
recia uma inquieta onda humana, presa da sedu
ção poetiea, da melodia, longe da terra e das suas 
a111a1guras, dir-se-ia refugiar.se na serenidade, na 
paz inefavel de um ideal, que inesperadamente se 
apoderasse do seu ser feminino . . 

De repente o realejo parou, como uma voz que 
de subito expirasse, despertando-a da sua .ireve
rie•. foi então que, ao erguer a vista, encontrou 
o olhar de Miguel, que parecia queier inttrro
gal-a, n'uma perturbação. O cpisodio d'aquela 
mulher des:onhecida sobre,salla,·a-o e intriga
va-o. Quem seria? E porque razão 'icava ainda ela, 



quando todos os outros se afasravam apressada· 
menrc, p4ra fugirem ao peditorio do mendigo? 

M.- o espanto de Miguel foi maior quando ao 
seguir pela calçada, impelindo diante de si o car
ro com o rcalt:jo, se viu acompanhado 1cimosa· 
mente ror ela, sumida nas suas "estes pretas e 
ap.rrando o chale conrra o peito seco. A perse
guição começou a interessai o. Era a primeira vc1, 
em toda a sua cxistencia, que um:i. mulher ia atrat 
dos seu' pa\SOS e o olhava sem dcsdem. Chegá
ra qua<i :\ velhice ignorando o amor- as suas san· 
tidades, as suas confi an~as. os seus desmaios, as 
suas auc ias: e eis que, de improviso, uma chama 
cstrnnhn !!e acendiu e cintilava na sua emoção! 

Alterado, deteve-se de novo á esqu ina de uma 
praça, rc .. nungando, soprando com ruído o huno 
do cigarro á brisa que mansamente adejava: e pe
gando com a mio rremula na maniltla do reale· 
jo, tocou com entusiasmo um trecho do ·fausto•, 
espreitando de relance a sua singular companhei· 

-:-.rnguem! As enge11adas como eu sou não 
possuem lamíli:! Vh·o por aí! ... 

Miguel envolveu-a n'um olhar de comiseração. 
meditou por algum tempo, enrolou i:m cigarro 

1 

e depois, fazendo mo\'er o carro exclamou: 

1 

- Pois cu, hoje, não toco mais. já ganhei o 
meu jantar ... Quer vir comigo? 

Sem nada dizer, encolhendo-se toda no chalc, 
ela caminhava ao seu lado, alhtíva, vergando ao 
pe10 da penuría. As lagrímas corriam-lhe cm fio 
pela cara. Mas durante a marcha incerta reence
taram a palestra, como se ti\'essem jó ligado os 
seus destinos e fossem amigos velhos. Ela con
fessou-se-lhe, sem hesitações de vergonha, sem 
revolta de dignidade melindrada. O seu nome era 
Angélica, havia sido exrosta ao nascer, tinham
n'a achado embrulhada nuns trapos e atirada pa
ra uma valeta. Mamára o leite das esmolas logo 

1 
nos primeiros dias. Crescera nilo sabia como, ao 

1 sair da inlancia servira amos, que lhe batiam. :\a 

ra, que cstacira lambem. A certa altura, quando adolcsccncia fôra ludibriada por um soldado que 
se não tinha formado ainda em redor o auditorio a traiu, abandonando-a duas semanas mais tarde. 
da criançada , .\\íguel não se conteve; e, ínteriom- Para não morrer de fome, aceitára toda' as ga-
pendo a musica, perguntou de mau humor: lanterias do acaso, fizera recados, mcndig ára no,; 

Que quer você, criatura? enterros e á porta das egrejas, onde a caridade é 
- Não quero nada! respondeu ela debilmente. mais ostentosa e assim vivera até •<" cincoenta 
- tntão rara que anda at az de mim? anos, escol'raçada, maltratada e escarnecida. Com 

I" para ouvir. Gosto de ouvir ... A rua é livre. o seu iníortunío, ninguem se compadecera! 
A'! gosta de ouvir! ... Está bem. Miguel tscutou a historia d'esla desgraça sem 

Todo o azedume de Miguel se dissolveu deaule quebrar o fio da narrativa; mas, qunndo Angéli-
da do!orida mesquinhez da pobre mulher de as- ca a concluiu, olhou-a demoradamente e di'Sc: 
peto sofredor, de certo infeliz como ele era, tão Eu preciso de alguem que me íaça compa-
passiva, tão abatida, tão magra que infundia com- nhía. Isto dá para dois e lá na minha toca lambem 
paixão; e foi com modos brandos, sem arrogan- cabem duas pessoas. Come-'e quando houver que 
eia nem maldade, que continuou a palestra. comer; jejua-se quando nada houver. Aceiu? 

· Quem i? - Aceito!- afirmou Angélica •cm rclletir. 
-L'O!a alma de Cristo, que 1·ae enchendo os - Poi• é \'ir d'aí! - convidou ele n'um i:rito jo\'ial. 

seus dias. E n'es•a tarde, o seu pardieiro escondido dou-
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lidas que se encostavam uma á outra, de certo 
para serem mais resistentes. Alvorou então uma 
claridade matinal no crepusculo de duas vidas. 
Devorado o caldo do almoço, abalavam ambos 
para a sua via-sacra diaria, levando o realejo que 
bucolisava os recantos cenlraes da cidade com p .1-
ginas de operas italianas e franctzas, emquanto 
na atmosfera luminosa voavam as pombas bran · 
cas aos pares e a multidão atulhava os passeios. 
Antigamente, quando Miguel era só, tinha de aban
donar á curiosidade da garotada o instrumento, 
confidente de desventuras e ganha-pão: mas ago
ra, era Angélica quem espre.itava as varandas, quem 
estendia o pequeno prato ae lata aos espétado
res. Miguel ficava de guarda ao realejo, a mão 
pousada sobre a manivela, o cigarro na boca, quasi 
espetral, ruminando os seus pensamentos intimos. 

No entanto, Angelica trouxera algum repouso e 
algum enlevo á sua existen-
cia de deserdado. Ela era 
uma vozamigaesuaveque 
o seguia docilmente para 
toda a parte, e o seu con
vivio quotidiano tornara-o 
menos sombrio, fizera-o 
um pouco expansivo, po
lira as arestas agressivas 
do seu carater, humanisa
ra-o. Para Miguel, Ange
lica fôra uma revelação: -
e era por isso que a bem
dizia secn:tamente. Ao cair 
da noite, recolhendo ao 
casebre que os abrigava, 
caminhavam juntos, como 
noivos, enleando-sc em 
longas conversas e sentin
do menos crueis as fadi
gas das constantes jorna
das. Os seus corações da
vam flôr: havia rosas pu
ras ;>erfumando romanti
camente as suas bodas, em 
que a velhice se reanima\'ª· 
E com que admiravel co
ragem suportavam os revezes da fortuna! Um ano, o 
inverno foi rigorosissimo, alagando a cidade com 
grossas cordas de agua. O !rio era cortante e enrege
lava os corpos mal agasalhados. No lardeMiguel ede 
Angelica não havia uma codea. Para comerem duran
te semanas, tiveram de ir empenhar o realejo que 
constih1ia o seu derradeiro recurso. Choraram, ao 
despedir-se do companheiro de tantas privações 
mas tranquilisaram·se com a certeza do jantar. 
Dissipados os ultimos cobres, peregrinaram pela 
cidade, ela atraz, Miguel adeante, resando e pedindo. 

- O realejo? - pergun1avam-lhes. 
-Está no •prego!. .... E' para o tirarmos de lá 

que andamos n'este fadario. 
Então, houve uma aragem de ventura, os obu

los foram mais fartos, e o realejo resnrgiu no tu
gurio, por uma luminosa manhã de lesta. Para 
solenisar a sua entrada no palheiro, Miguel to
cou, só para ambos, a aria da ••Norman que tanto 
havia impressionado Angelica e que lhes fez or
valhar os olhos de comoção. Voltaram a ser feli
zes e a lutar pela vida com heroísmo. 

Uma noite, porêm , ao regressar das ruas, Mi
guel foi acometido por uma dôr violenta, no lado 
esquerdo do peito. O sofrimento fazia-o gemer, por 
mais que tentasse reprimir os queixumes, para não 
llemorisar Angelica. Espavo1 ida, ela interrogou: 

- Tu que tens, meu homem? 

-Não sei, mas nem posso tomar foi ego! - ar
quejou, banhado n'um suor !rio e deixando-<e 
cair sobre o leito de palhas e farrapos. 

Nunca m~is se levantou! Miguel morren ao fim 
de pouco tem1>0, com uma pneumonia, pousando 
as mãos cm benção, na hora extrema, sobre a ca
beça de Angelica, que chorava perdidamente, bal
buciando-lhe ao ouvido toda a sorte de lamenta
ções doridas e de enternecimentos. Quando leva
ram o cadaver embrulhado n'um lençol oferecido 
por uma vizinha compadecida, a aza negra do 
desamparo abateu-se outra vez sobre Angel ica, de
finhada, mais sumida do que nunca dentro do 
chale esburacado. Perto d'ela, o realejo jazia 
emudecido e abandonado, eomo se tivesse de 
prantea1, eie tambem, uma orfandade e uma viu· 
vez. Mas a intensidade do padecimento foi-se ate
nuando, com o volver do tempo, e Angelica, ten-

do de arranjar a migalha diaria, decidiu-se á pe
regrinação antiga, conduzindo ela o realejo pelos 
sítios que para a sua sensibilidade representavam 
um desafogo e lhe recordavam anos tranquilos. 
Esqueletica1 macerada, lutuosa e apenas com um 
reflexo de vitalidade nos olhos queimados pelo 
ardor, pelo fogo do pranto, tocava como outr'ora 
Miguel as olvidadas musicas seculares, indiferen 
te ás chulas, indiferente ás dadivas, mergulhando 
a vista extasiada na translucidez do azul primave
ril. De quando em quando, o seu lragil braço, 
cançado, parava e o realejo, extenuado como ela, 
pelo uso, pelas miserias, pelas lides incessantes, 
soltava um queixume que ressoava um minuto e 
que se extinguia na aragem sonora. E, comh1do, 
Angelíca uão se julgava desditos>. Vivia na sua 
alma a doçura, a meiguice de uma saudade. O amor, 
florindo n'c1a urna só vez:, encantara.a para sempre. 

- Quantos como eu nunca o terão conhecido!. .. 
N'estes instantes de devaneio e de recordação, 

ela tocava com frenesi, com exaltada veemencia, 
n'um delirio, a aria da 111Norma11 , para melhor re
lembrar. Os olhos arrasavam-se-lhe de lagrimas, 
mas a serenidade descia sobre as suas magoas, 
apaziguando-as. No seu destino, dramatico e ter
rível, alvoresria então um fulgor celeste, que a fa
zia sorrir á ideia redentora da morte proxima ... 

)OÃO Ül\AV€. 
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MOV:::!,;($NT:> HUMANITARIO ElVr LISBOA 

P Jr toda a parte <e 
nota urn movimento 
de piedade pelas viti
mas da grande guerra 
europeia. f.' que essa 
tremenda cata•trofe, 
nos seus terriveis 
efeitos, confunde, pa
ra a afetivid3dt uni· 

\'Crsal, amigos: inimigos, ho111cn ... de todas as nações. Em 
Lisboa c'tc simpa'ico movimento acentua-se iniciado pelo 
.,5cculo11, que abriu uma grande subsnição nas SU\1~ coJu .. 
nas e promove por todo o paiz o nl canc~ de donativos pa
ra os fa1.er chegar o mais breve possivel ao teatro da 
guerra, a rirn de socorrer os fuillo~. 

Reunir:tm·'C ultimamente no hospicio de S. Lui1_, da rua Lui. Soriano, ª' 'cnhoras da primeira so
ciedade lranceza, belga e portugueza, que sob a dorcç!o da regente do e'tabclecimento leem confe
cic,nado camisas, leuçoes e objeto' de penso, que e,t,\o sendo em·iados á Cruz \'ermclha de Paris. 

t. SenhMllit rt'tmlda~ no ..\Siio ~11• S. r.uli. em l.fsboa. conreclonnndo llgad\lrM.· ~. Seollor~s rranrf'Y.ftl (' 
helgas 110 '"lln de s. 1.u1z e111ore1tnndo·~<' nn c>le<losn tMNn de conreeào de CJenAOi'.-:i. Co1!11ssAo de •o· 
<:Orro' a rerhl04 nn guerrA:· Da egqucrctn c1nra a dlrolt1. ot' ! rs. r.ouls 1,.orc1ucnol. ltttmherg Nlsnr<l e l>aCS· 

chener. m1n1..it1•1) cttl l'rttni:a t-m 1.lshn,., (•l:llchéS• ncnollel). 
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Mndemolselle Cab.r e mr. nu•1oe. ln$1Q'llC8 ''rcntlorcs oc varias dtmÇM, t1uc ' 'AO tomar onrlc o'um concerto promtl\'ldo peJo 
•fif'CUIO• a rt"·or dn!; ,·111mas d(t ~11err:1, 



DEVANEIO 
Qual o moti\!O d'cste anceio inquieto 
Que no meu peito se ergue em turbilhão, 
Porque este ardor, porque esta agitação, 
Sempre que vejo o teu alti\·o aspeto? 

Porque me canço, para que me inquieto 
Constantemente, n'um apêlo vão 
A esse ol ha r que a mim nem desce?! ! A'! não, 
Não quero amar-te. Só tenho por objeto 
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Fazer com que o teu sonho ao meu se enlace 
Na mesma ideia de Arte fulgurante. 
Amar-te . . . Nã'.l! E mesmo que te amasse!. .. 

Vejo-te la tão alto e tão distante, 
Que o mesmo fôra que eu me enamorasee ... 
Das estrelas do céo .. . da mais brilhante. 

0. GUE1111A. 



FIGURAS E FACTOS 

\"IAltl\ 110 sr. dr. Pedro c~ld. ron~ul portuguez e ui \lanAuK. A ScH'h'dade l'Ortugoein IH•nNkente do \nH1zonas
Sr1naa1>A. dtt e!li(JUCl"dA f)ArA " (llrrHtt: mcnlnn. Celeste ~oto \lnlor: dl rN01•es srs: JOs1' do no~nrlo. Paulo ArauJ.;. e 
Jo'i.l· SotirNJ: sr. dr. Jorge de \10r:tC's. diretor c11n1co: sr. Aui:tu1'l0 selos. 1.• secrclArlo: !!ir. dr. Pt'dro Cid. x con"º' Porcuiruez: sr. A. Soto ' 1nlor, pr~~ldente: sr. Aotonlo J. 11ordftlo. 2.• ,ecreuulo: sr. dr. t':01Hn flermmdeoi. ant.• 
dlc.-o: t1;r, \lanuel D. Ttware~. procurac.hir: e !ir. Jeronlmo <ioncnh 4.'"· diretor.- 1-!m Pê. da ea<mtrlln 111Lra a direita 
l'lr ''"rllos Juolor. car1orar10: <lltNores 'r5.: C'.andldo \r11uJo. \IArctllno Pinho. Antonlo Jo•6 Vieira t• \l anuel 

l)f'rt'lrA 811,·a: 1,e1t10. \ltlHa, Joio \ f'rdadt. \l&nuel \1. ~lhe 

F.m r.eur (Olh·tlra d".\zemels)- \.leN"adn mtnu1-narbelros 30 ar lhre 
C•f:llché• do '."r. Al!>uqotn1ue tl' \lm~lda>. 
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E htm orhclnl\I (lut" l· o e8crltorlo do n. ilr. \ntoulo dn 
$Jh·a f:fLl'l"t'lhn•. tUhºOKAclO·l\Otarlo ('li\ ('X('l"dCIO na \'llR (' 
c<'muta 1l'Olhi'lr11. d'\ztllH'h. Este csrrltorlo hn mullJ .... 
"llmo .. nnos c11u- nAo t' n\rrldn. :São sr 11111118. nrm -ir Alt.l• 
nhau1 011. l•l\C-tl"' <1ur ,-a.o caindo 1•ar3 o chlo. 

Da folntrrana tJur publlc:uno .. e CllH'' dt,·t11\m1. Â Alt\l\bl· 
lldAdt" do tll"iOnto rotol!(raro do Porao, .. ,., \mndtU U. Cu· 
nha, 'r .... ,. h .. rn u t~laito da mobllla. ª''tm como o •ta· 
flflt:• qut rot•r .. o 1•ulmento tQuetcClmpo'ltodt tlh .. r
"ª J•&Ptlad1. \ , • ..,, t&ml>em no ptlmr-lro 11fano a <:ade1ra 
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<1eAU1\tuJA "º clfeute. CSU' rsrrltorto rontt•m. "'"'ª'' de 
dl',Ordf'tn em <1ut está. obJe101 de multo vnlnr ('tem l\S· 
11e1os multo tur1o~os. mas lm1•o!!i<eh·t•l!!i dt• rnto)ttafAr, 1•or
c1ue õ seu prõ11rletarlo não admllt out ""' 11\P calquem º" 11n11el"t 11ue cobrem o 11a,·1tnento. uho A<tut"lt>I su~re 
o~ t(UAI".; somos obrigado! a 11auar. 

\ · entrada d'este escrltorlo exl•lt hA \Jntt• e cinco 
ano~ e Ja multlsstmo catton1lda. uml\ caha com n gar
rafal de ,·rnho nno da ltt&I com11anhl& \ lnlCt•I• dtl Sor· 
tf' ~e Portu,gal. 



RO\tARIAS oo NORTE : Senho ra das D ô res na Trofa 

1. r:r11;Unlloq e bORPf 1,.;1 4lf" llut·e 

Quando reben tou a confla$1ração eu ro
peia, passou por todo o pais 11111 estreme
cimento de pavor. As primeiras horas fo
ram etc verdadeiro panico, e puecia que 
nGs estavamos tambem amea(ados d'uma 
i"''ª'ilo imediata dos barbaros da \lema
nha, como lhe chamam os fr3nce1es. 

Pouco a pouco, porém, • tranquiiida le 
voltou a todos os espiritos, rc11a-ceu a an
tiga calma, o povo entregou-se no1..-amcnte 
ás suas ocupações habituaes, como se tudo 
~ue se es1á passando n'esla desgraçada 
r:uropa minimamen•e nos afetasse. 

Demais, as gazetas, com as sua~ nolicias 

2. Hf'lt'ret"ando da rom:wl:i..-!l. nu Mll~lo da proclssào 
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dc~~ncontradas e contra
ditoria,, fiscram-!hc per

der lodo o interesse pelo de,en
rol:i.r .elos nC'ontecirnentos, sobre 
que n111g-u~n.1, em verdade, p.Jde 
formular JUllO seguro e muito 
meno' est 1bclecer hipoteses e 
c~lculos. De maneira que, pe
dindo-lhe o corpo folia, e como 
aqnela dnchc de mejo lhe fize
ra c~querer o~ prazeres das ro
mari:.h_ pa,sadas, o po,·o poz-'e 
a festciar por toda a parte com 
entusiasmo e delirio, a S~nho
ra de Agosto, desde a pi anicie 
aren >sa da Povoa de Varzim 
á n1011tanha cscalvada da Se
nh~ra da Abadia, no Minho. 

!'lo ~orto, aquele do:ningo 
foi cheio de distrações e atra

tivos para os nossos bons 
tripeiro~. 

C'nto inundaram a Serra 
do Pilar, para lá do rio, 
cm Gaia, onde a gente 

"iC premia, n'uma nu· 
vem densa de poei
ra; outros subiram 
até Paranhos, on,le 
havia tambem vistoso 
arraial, e cstendiam
se, po1· S. ,\\ame le. 
até :1 Pon:e de Pedra, 
um dos pontos mai' 
pi lort~cos dos arre
dores do Porto. 

E outros , fina·
rnente, derh·aram pa
raa Trofa, onden'uma 
e• p e 1 a proxima á 
e'l•ção do mesmo no
me, se festejava a Se
nhora das Dores. 



Os comboio> andaram repletos de fora•teiro" 
que não só do Porto, mas da Po\'oa, \'ila do 
Conde, de Famalicão, de \"alongo, e até de Braga, 
para o encantador local se dirigiam, avidos de 
pa"ar alguma. hora> agradaveis, não contando 

'.lOO 

o~ romeiros que, dançando e cantafülO, fiserarn 
longaulistancias a pé. 

E a alegria e a animação foram extraordinarias, 
ninguem se lembrando de que o tempo. realmen
te, não vae muito para festas. 



A EUROPA EM GUERRA 

A guerra pro
segue a sua obra 
de ruina, dôr e 
lagrimas. Desde que 
a voz serena das 
chancelarias se fez 

substituir pelo crepitar da 
fusilaria e o ribombo dos 
canhões, o formidavel fla
gelo que assola o velho 
continent~. dia a dia avo
lumado com novos confli
tos, terá de ir até o fim, 
isto é, ao descalabro mais 
completo de grandes na
cionalidades poderosas e 
porventura ao desmembra
mento de outras, que na 
hora anciada da paz te
nham na sua pequenez de 
contribuir para o rdazer 
de forças dos colossos que 
se defrontam. 

e· impossível dar uma 
impressão exata dos lan
ces da guerra. As noticias 
que a cada momento che
gam pecam por contradi
torias quando não por 
inverosimeis e todas elas 

1. A pri meira l>111Hlelr:\ rnmada p('ln$ lru1rns rrancezas aos nlernítcs expo~t.i n·um:i. Jtin('ln do mtr1Jster10 dn goerrn em Paris 
< .. CIJché • coussenlH1 1{1;\·lens1.-2. c:os~acos ru:,;sos rnzendo urn reconheclmemo na rrontelrA Memà- (·Cllché• ''· Araogcr). 
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Cir:rn~delms lngle1H 11,.rUndn PAr1' n t-'r11nca 

se rcsentem d3s convtnitncias da orig"em. 
Comtudo, conhecem-se as linhas geraes da 
fase atual da conllagraçlo. A Alemanha, pe-
11osamcn1e, com grande S3criíicio de \•idas, 
a1,·an~a, embora lenlamcntc no territorio franccz, 
mas em compensação \'ê·SC invadida pe la on· 

da russa que lhe tomou a Prussia Oriental e 
avança rapidamente sobre Berlim. :-.a França. 
os 11iados opõem uma resistcncia tenacissima 
:i invasão alemã, estendendo-se as operações 
de guerra n'uma linha de perto de 250 mi
lhas. 

ta sohre\·ht1Hr~ do cruzador lnglf'l" .,\mJ1hlon•. <aue ex1~lodln no \lar do 'ºrlf' 
por 1er ton•dn n' u1111a mina 
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1. 111t11nt~rl.1 f1•tuHl'7fl rn1:t•1111u fe>(l;o (tfll<"he . nellu~ i.llm 00110 ce1e ro n1co 
cAo Ol>t"rnndo 



lle[llmento l.lt dragões a lernAe.; aguardando ordf'n~ (•Cllchth M. n ran"'er), 



EXPEDIÇÃO A ANGOLA 
da a gente. Póde dizer
se que a sua 

Deve partir por estes 
dias a cx,>ed ição 

~!!!liii á Africa Ociden-
tal, sob o coman
do do iluslre te
nenle coronel Al
ves Roçadas. 

nomeação não íiiiiiiiii~U 
foi minislerial 
- porque foi 
nacional. Ela 
representa uma 
jus la consagra· 
ção n'esle mo-

O sr. Roçadas 
é u 111 dos nossos 

1. Tenente çorone1 do estado mrtlor JOti• \ugo'\to ,-\h·e.., ltt)('AdM. comandante em rhtre da ex~dltio. 

O. . . hl 
~~ 
ª 1 ~ r .W 

A. 1-'ranclsco X Sll· 
,·tira c:wltão d'Adml· 
01a1racão mllllnr. chc-
fc oos ser\ tc;os ndml· 
1ll~tralh·os. 1 O. t:nol· 
1üo d'arlllhnll'l \lfrr· 
do \ugusw UtlrroA 
Junlnr. chefe dtHI 11er· 
'lto~ de é1apelli 1 1 
C:apltão de Infantaria 
Domingos Pata<"bO, 
C'Om~ndnnte d•h Au
:c.11111.res.- 12. Tftnt'nte 
d(' ctwaJarla t-'rAncls
co N une l'I noirndo. 
nc1J111llo. 1 !l. Tfll\Cn-
1C <la admlnla1rAClm 
m 11 llar ;\IAOUt'I th._1 
Souza nrazão. ndJun 
tn. t-i. Tenf'n1t• dt' 
Infantaria \lba.no tlt' 
\lelo Pinto \elo"º· 
adjunto.- 1 S. \lftrt"" 
do <11ecreutrlado u\01-
tar \liguei da ..,onse-

:!, tapllAo de eu·atA· 
rln. .\lnnuel Plrmtno 
Mala Mngnlhi'lOS. ChC'• 
rc ao e~ttUto mn1or 
:t. r.n1mão d':trlllhn.· 
rln JusUnlano 1'~814~· 
vu. co1nal\dante do 
trtrn de com.bate '· 
Ttnenlf' t-~mt'-sto lltr· 
toldo \13chado. sull· 
Cht'fe do estado m310r 
~. Tenente FranCl!I 
co Pinto ·re1x:e1ra. to
rnn.mtnnte da secção 
cio cnl(enh{lrl n fl. 
1•onente f:duardo 1.1-
illli o·counor ~htrley, 
nJ11dnnte 7. AICeru 
do (luadro auxlllar dP 
arUlb:u1a José Cana· 
lhn t:tbola. cncarrt· 
gado do material de 
ltUtrra-M. Alferes de 
lnfAnUula João tiul· 
llH!1rme ~lenezu Ptr
nHrn, do ser,·l('O dtt ~~~ 

-L,~s::- •.••.• ",-

ca Pinheiro. 
et3pes 

militares de mais 
gloriosa carreira. A sua !olha 
de serviços em Ah ica bastaria 
a prestigiar o seu nome, se em 
oulros lances ele se não tivesse 
nobilitado. Passa enlrc os seus 
camaradas por ser um C$pirito 
organisador de cxce· 

menlo critico. Se as 
responsabilidades do seu co
mando muito o devem preo
cupar, as condições excccio
naes cm qne ele lhe foi con
ferido muito o devem orgu
lhar. 

çNo e um oficial com 
raras quaiidadcs para o 
comando. Logo que se 
falou n'uma expedição a 
Angola o nome do tenen
te coronel Alves Roçadas 
acudiu aos labios de lo-

1 U. Tenenh• d'(ll'lllhí11'13 Serglo 1\lh('lro 11<• ~OUSl\- 1 i. CA· 
pllAo d ulllhnrln \ntonlo 1.01>es nnuiua, ro11l&1H.Janie 11111 
1.• ba.trrla do reir1111ento de arllllrnrlA df• rnoutanlla- IH. 
Tenente do Hstado \lolor de ortllharJa Ul$1o \larlo dnA 
santos 1.obo t li. Tf"ntnte de artlll1arln \f·aclo Augus10 
r:orrela Pinto 20 . . \lf~res de anlluarla \hmue1 C:aldelra 
Calola Ba~to~ ts . Tenente-medico \lfrtdod·.\tmelda Tor
Quato Plnhtlro ;U .. \Heres \'"etertnnrto .ubeno Alfredo 
da 511,«t t.oho :!1. \lfere:-. d>' MlmlnlAtração mlllt•r )la· 

nuN \heA \lorgat.Jo. ofh:ll\I prm l!lor 
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Ao corpo expedicio
nnrio elo comando do 
sr. Roçadas incumbe 
exercer a 1•igilancia nas 
írontciras, mormente na 
do sul, que confina com 
a colonia alemã do Da
marcland. e assegurar 



t Tf'nenlf' \1,. e l\ 11larln Primo .,;a 
J>lnlO .\breu ~º'° \lalur.-:?. Tt· 
nrntr d .. ca,All\r:llL 1 ·r:uw1~n, Pt":o.· 
~º" dr \morlm. - :1 1·1•nr1Ht> •lt> 
cn,·nlftrln Fl" U!i!llln r.urr,•IJ\ Tor
rt''<. 'i •• \lf(\rf's d1• çlL\·Alllrlft João 
\11\rll\ Ferrrlra s3rnwn10 Plmtn· 
lei.-:>. C:l'l,11lAo d1• rn' nlnrla J,1-
hrrto cardo"º \lnrlfn"' dr '.\lene-
7f"<t \18.Cedo. tornantlamr do :t.• 
r~quadrio clt' cA\nll'lrlA H, · ti .. \I· 
frrt~ ctt ca,·alartl\ cario .. \ll+rrto 
~°'ª'' e !--lha. ; . if'nf'nlr me
tHcn .\ntnolo Pert":lta Harbo•:l.
tc Tf'ntnt~ ,.tlertnArlo 1: ... 1en1 .. 111u 
dl\ ('ont'("ICAO t \lmt"ldft. H. Te-
111•ntr d8 f\chnlnl!'il rn.;lw mlllf··r 
\lrgllh> Per~lrn tlA Co11U\, ullt"hll 
1)rn,·1sor. - to. cn11l1An dt' 1nr1111-
tnrlA Jolio dA Fun~ecn l.oho.-11 
Cnpltã1l de lnfsntnrtn AUi.tU!llO Lo-
111•111 \lateu-..-t:t. Tf'n1•n1r dt"" ln· 
CAnlArla Jo:ooe d~ \lrlo Poncr dr 
can 11.lho. 13. \l111Jor \lhtrto 'ª'" 
Jeito comandantt- do 3. hatalhio 
df' Jnran1arla 1 i 1 i , capitã.o dr 
lntnnl3rl:t .\rrur llnmrm Rll•tlro. 

1 :1. c.apltão dr lnfan1nrl11. \rls
Udu Rata.e! iln t:u"tn. 1 n. Te
nente da tuh11l11l .. trni;Ao mllllnr 
Prnnclsco \lortlrA d' .\hnelrln 011-
<'lftl 11ro\·1sor, 17 Tent•nte de 
Infantaria Jod Cat1ul. - 18. Te· 
nentf' de lntantarla l.ul1 d ' \lbu-
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aumentado com 
para o desem
penho de servi-

~~i:E;z~~~;;=s;:;:;:~ ç os dcpenden-
"' tes do quartel 

general da co· 
luna, que parle 
no vapor ·Mo
çambique . 

• 

CJllf'NlUt- Plmenttl t \ ""cnncf'IO~. 
1 u. T~nentt dt lnt.11uarla 
Jo"ê \U1tU$lO \IOr\lf'ltc) :to. Tt"
nrnte de lnfant:irla Jol'l' lh>drl
Kllt'I' r;n111par-t1. Tentntl' 1lr ln
rnruarln ,\ntonlo nodrlKues \l nr· 
<1ue1'> -:t~. ,\Itere~ dt• 1 nrnmn.rln 
\mndru Gome$ ''r FIR:urlredo
:i:t. \lftre-t de 1nra111arla Pau~to 
dt.' \lato~-2~ .. \Itere~ dt> lntama· 
rJA Jo,i• Rebelo de \lelo (:.i bral
::~ . \lrfre-. de tnrantArla ~fl\·erJo 
do \maral l.ebr<- - :t~. \ rtrr~ de 
lnrantarla Armando \11au!lltO da 
1:011tn .:i • . \lfert .. dt' lnrant.arla 
nrlna do Vale lJt .\ndrAdl' :lt'. 
\lft"rt" de lorantarl:t \llJrnf'I .\n
tonlo Ponce de car,·alho -:rn. Te
n!'nte·me111co "'ºº"º J1)1l(" '1nl
donntlo .IO. AlfCl'CK·Ulf'tlh.'O l'l'fln
r+•Cõ \ltttn~ noc.1r11u11•f' \lnrelrn 
:u. ca1H1ã.o José \lnHle" dos 
nrl•. comand•nte dn :t.· bAtt•rla 
do 1.• aruPo dt mf'lr/\lhldnra ... -, 3t. T'neote- de 1nra111arla Jose 
Trl~tlo df Oeten1.:ourt-:1.1. \lrt
re• \lrglllo \3reht de ''º" \la
«Alhâ1·"--:u. Altert'1•mr..Slco An· 
tonto \larla Phno l'onu•tt :1:,. AI· 
rrrcs \'eterlnarlo Antoulo \I CUlns 
Ahudc-:rn. Alren~R 11a adrnlnls· 
triu:Ao militar l.ult. CtHhlldO Pas-
101 r1 rrelrR dP e iu11ro. uflC'llll SJrO-

\ "J!llor 



EXPEDIÇÃO A 

1 4. 'frnenle de nr
llllrnrln Ah('! Xuncs 
1-..c•re11lrc>lo de Vtts· 

rm1t'elos. 

1 t. Tf'ntnlf' medlro Auto· 
nlo ma~ da slh a. a•U111110 

t 2. Ttnrntf' da admlnls
tr.1(An mllllftr, llrmeterlo 
\11g11"'º t:u, ttlho \laua-

no, r111Junto. 

MOÇAMBIQUE 

t3 . .\lftretlil Julto 11111.f'lo 
\'ltlra. encarttsrado do ma

rial d.t gutrta, 

15. Capitão df' arlllharl1t. 
~orberto Iler-reira ttulma
r~if'S. coman(lantt' dA 4 • 
h A ter 1 a <lt' l'\rtllhttrll\ tlf' 

mo111t1nha. 

n. Tt1tentt d,. ln .. 
rtuu._ul3 .\ntonlo 
Cnodlrlo de Ctl~
Ulho \'t\l<.lez. :su11-. 
t'heh• do t"llilU\do 
maior. - 7. T(l
nc·nle tlo strrf'· 
ltitl3dO mlllll'lr. 
\ntonlo \lnrlll 
Gonu«a PJnio 
Junlor.-w. Alff'
r,.5 de àrUlh&rll'I. 
'a•ro da liam a 
Rodrlgltt"'. aju
dante. -v. T<"
nenlt <te tnran· 
tarla Lulz :-o.an· 
la H:trb3ra e "'iJ\11· 
to:o1. adJunto.-to 
Tenente dt' ra
,.J\IArh\ 1.eo11ol
t11no Xa,-Jer l'al
m n e Palvtt, 
adJunto. 

17, \lft"I ("1' d(' 3-rll• 

lll~~!~ti:'~~~.~~~ll·;~· b.~.;...:=....:.-==~::::...::.:..~~=====~=~~~~~~~=~ 
sob O comando do sr. ltnenlC·CO· 

roncl .\lassano de Amorim, <c
gut cm brevts dias para Africa 
Oriental o segundo dos corpos cx
pedicionarios ultimamente orga.ni· 
sados. l'sla expedição, como a de 
Angola, tem por fim especial as,e
gurnr a soberan ia port11g11ezo . Diri
ge-se ã bllfa do Tungue, onde é ros· 
sivcl que a Inglaterra venha a ata· 
car a colonia alemã do sudC1este. 

Â Das singulares !acuidades do y distintissimo oficial a quem ca· 
be o comando em chde da tx· 

1toi. O p3quet.e •MO('Amhlque•. dr t;mpreza. 
~11('lonal de Nu·eg3cio ciue fOndutlra. a ex· 

Ptdltlo a \nJ(Ola 

to. Alferes ,-ererlnarlo \drfill "º'é _\fOn· 
.i:o dt Ca'ltro. 

'.l99 

pcditão a .\lotambique, tão bri
lhantcmeute demonstrados cm 
outros lances, ttm o paiz a ts· 
perar umn excelente ação. 

A coluna cxpcdicionaria, que 
seguir:\ a bordo do paquete 
uDurham Casttc .. , comboiado pc· 
lo •Almi1 ante Hei~·. compõe-se 
da 4.' bateria do regimento de 
artilharia de montanha, 4.0 es
quadrão de regimento de cava-~ 
lari• 10 e 3." batalhão do regi
mento de infantaria 15. 

A' coluna cxpedicionaria de 



a <oberania por
tuguri:a, ~ufocan
do qualquer ttn· 
tati\'a de rebelião 
ror parle do gen
tio e ocupar 
aquela parte da 

fronteira que até ~=::;;;='----....:.:;-: f~~iíJD~~~~~i~;;ê'!~~g hoje tenha sido IJ 

l. • bat~ria de. 
regirnento de ar
tilharia de mon
tanha, 3.0 esqua-
1rão do regímen- • 
to de cavalaria 
n." 9, 3.'' bata· 
lhdo do regimen-
to de infontaria 
n.n I~ e 2." ba-menos sujeita :1 

nossa sobcrnni:., como as regiões de nlém 
Cunene, nomeadamente o Cuanhama.. 

A expedição, cornposta de 5l oficiaes, 
6<J sargento•. 102 cabos, 26 corneteiros, 
7 artífice,, 7 fer
radores, l.2<>02."• r;::;:=:=:=::::;~:==:"J'I 
cabo' e soldados, 
n'umtol.11de 1:525 
homcr1' e 315 •o· 
lipede,, f com
posta pelas 'e· 
g uintts unidades 

1. T1•nt•ntf" 111• ('a,-ulnrla Primo :->n 
PlnlU .\lirru ~oto \lnlor.-2. Te· 
ntnl«" 114- c.-11.' alarla t··rn.ncl<t·o Pt~
""º"" dr \ 111orlm. - 3. Tene11tt.0 dt 
('u·a1Arln n • 11,h10 Cnrrf'I" Tur· tf'•.- i \lrf'f'4'" 4.11• caH•larla .loào 
\larlll 1 't'tt'f'lrA ..,;arm1·n10 Plmen· 
lt'I.-~. U H>llio de c:"alarlA .\l
l1f'rto c·a,.dn'n \f3nJn' dP '.\1ene
zc-!\ \1:1CC"do. ('nmAndanl• do :t.• 
r .. c1uadri•• dfl , .• ,alArlA \t.-f\ .. \1-
trrt• tlf" ('l \'AIArl:. f:arhl' \lhertn 
Sm af'" • '."-li\ a . 1. ·rt"nc-nlf' me· 
tlkn \nlnnfn Pf'rf'lra Bn.rtJoo;a.-
1'( Trnt1Hr \ 'Clt'tlnarln E ... tanblau 
dn f'onrrlclu l" \llHt'lda. - u. Te· 
nc•1Hf• 1IR ft1hnlnl~tr:t.tfm mlllt.'l' 
\'lrll'lllo P1•rc•lrn lfA cci-.1a, ollclal 
11tt\\'litnr, 1 o. C:nt>ltâo de lntAn
lMIR JuAu dn Pon!ttta 1.obo.-11. 
Cnr>HAn de hH11111u1a AU"\l"lº l_,o· 
llf'~ \l nt~u~. 1 :l, •rc•11f"111e de ln· 
rnntnrlrl .ln~c d4• \leio Ponceo 1h• 
'~"'\'A l ho. 1 :1. \I RJor \lber10 ~ftl· 
~n1hl t'ollllHldAOh' tlc1 :1. ln:Ualhio 
dP lnrnntnrltt 1 i 1 i. r.apllào tlt' 
tnfnntnrln .\rtur llomem Rlhetro. 

1 :1. C:npttàu dr lnrenu1r1a .\ri!'· 
Utlt• llfttac•I 1ln t:mna.- 16. Tf'· 
ntntf' 1la adullnl .. tracãfl rnllltar 
t•ranchu·o \lortlra d".\hneld' on
Cl•I 11rc1\ 1111or. • 11. Tem•nte de 
tnrantarla Jn«t Cal+ral . - tt;. Te· 
ntnlr dt tnrantarla l.nlz d"_\lbu-

1.•• grupo de metralhado· 
ra1;. 

Eslc efetivo, é ai11da nunre11tado com 
m 1is alguns oficraes para o desern· 

renho de servi-

ítl~~==i;;;;;:==rT=ij) ç o s dcpenden-
11: te s do quartel 

geueral da co· 
luna, que parte 
no ,-apor •.\\o
çambiqne. 

~ 

'IUtN.au(' l'llntntt"I t• \ n~conceloi1. 
1 n. T 1· n t n t" de lnfontarla 
.101~ \uau•te> 'lont4•lro - 20. Tf'· 
ntnlt dt tnran1Arla .loAt· ttodrl
guo <iafol11r - :il. Ttntnlt de ln
ran1arta \ntonlu UoJrla:uett \lar
quh - :U \Uf'tt• ti~ t oranlarla 
\madtu ct1 1nt·' dt .. 1~utlrf'do
:!~ . \Uf'r"'' dl' lnrawarla t"au•to 
dt \flt.Oll- 2i \Utrr!I de lntant.'l· 
ria Jo•u~ tttbt"lo de \1tlo c.. bral-
:!!> . \lrtrt"" dt lnrantarla :-ilherio 
Uo \ml\rftl l.f'hrt'-tt\ \ ttrt~ dt> 
1nran1arlft .\rm1u110 \Ullu•to da 
C081a .:1 • . \lft'rt"I dt lnfl\ntarla 
H.tlna do \'ale •Je \ndr4de- :!l'I. 
.\Itere• de lntílntn.rli. \fltrutl ,\n
ton10 PtHlt'f' df' r,,.,, olho·-- :l1~. Te· 
nente·medh'O "°'º""º Jm1" \l al
donruln .w. \lrc•rNHOtlllt'O l"rnn
Cl"Cb \11\lO" UOdrlJ(lll'S \IOr~lrn-
3 t. t:n11uAo J 01i' \h•ndc" dos 1 He is. ('(WltU\dlllllC dl\ :l."' IHtlCrla 
do t.º fl'. 1'11110 tlC 1Ut'll'l\lh8ílOrA$-
:12. T~·ne-ntt.'c d(li lntMltarln José 
TrlatAo df'I Uth•ntourt-··:,:t. Alre· 
ru \ lrR"lll() \ Artln de ~cru' \la
galhlitl :H . .\lferf'~·nlt'dl<"O An · 
tonto ""'''" Pinto 11011U·!' ·:t:J. Alrert• \'t"l('rlnarlo A UlOUIO \ltHIH 
Ahactt--~n. AlffN'"' d• admlnl !· 
1ra('Ao rnllll•r l.ulr f:a111lldO PU· 
505 Ptrtlra df' e a•tro. oficial pro· 

\l•ur 



EXPEDIÇAO A 

1. r."111lAo·medlco 
Jo:u1uho d' \s<1.un
et\o 11 t•rrl'l1. .lunlor. 
:l. c:n11Hi'o de nrll
lhn1·1n \ntonlo llos 
S11n1o;i c:nhrll1 Ju· 
olor, ('fH•ft• <l<l e<i.
tndo mntor. a. Te
tH'ntr <"oronel de 
n r 1 llhnrll'.l 1•e-1Jr0 
l··ram·l,co \IA!>..,ano 
d' unurhn. coman
dAnlt" rm chefe da 
t''l•t'dlçlu>.-4. ca. 
1"11A1) t1·amlnl .. tra
C' A n mllllar José 
\fl\tlt\ .. rt>lre. che
f f' d f) 8 ,Ct\ ICOS 
nt1inl•lt1Hh·o". - 5. 
Tc1w111e tle f'nge
nllnrln IJern:u·<tlnO 
1'Clxf'l1'1' dos llCIS, 
romn1\d:1nte dn~cc· 
(AO <lt' rugc1ll1arla. 

1 4, TCO<'UI<' de ar .. 
tlllrnrln \bt'I Nunes 
Pt·rtlllr('IO de \':tS-

('hllC'flO~. 
ti \lftrt'll. dt arU· 
lh81ta \lfrtdo Pe

drC'I de \hn('hfa.. 

1 t. Tf'nf'nlt rntdh:o .\ nto
nlo °''" tia slh a. atUunto 

1 2. Tf'ntntr da Admlnls
tra(ÀO mllHAr, Jh•111Nerlo 
Augul\to r:ar\ Alho MMS<'· 

no, ndJutH1>. 

s ob o comando do sr. l•n•nt•-co-

MOÇAMBIQUE 

t !1. \lreres .Jullo lnarlo 
\'lelra. encarttgado (lo ma· 

rlal df" gutr1a, 

1 !'i. Capitão df" arlll harla 
:--:nrherto t'ertelra ftuhJ\A• 
r:1e~. comnndnntc> dl\ .f.• 
li n &e r J a (I(' Mtllhl'lrl A de 

monlauhtL 

•i. Tenente dt> ln
ran1nr1a .\ntonlo 
Cnndl<lo d4' cu
Ulhõ \'4l<Jez, suh· 
t:herc elo ~srndo 
mn1or . - i. Tf'• 
nen1e do ~rc 1•1•· 
tnrll'ldO mllltnr, 
\11tonlo \lnrla 
Gonzaga Pln10 
..1un1or.- P-1. _,lte· 
res de arUlharJa, 
\ aotco da <iama 
n .. odrJgueot, aju
dante. -!t. Ti"
nente de lntan
tarl3 Lulz ~an
tn nnrbarn. e'ª"" 
tO!«, ndJunto.-to 
Tenente de <'n· 
\'alal'la l.eo1101 .. 
dlno X:n·Jcr f)al
m a e Pnt,·n, 
adjunto. 

pedição a .\loçambiquc, tão bri· 
lhantemcute demonstrados em 
outros lances, tem o paiz a es· 
perar uma excelente ação. 

A coluna expedicionaria, que 
seguid a bordo do paquete 
.. ourham Caslle•, comboiado pe· 
lo •Alm ii n.nte Rei~~. compõe-se 

ronel .\lassano de Amorim, 5e· 
gnc em brev<s dias para Africa 
Oriental o segundo dos corpos cx
pcdicionnrios ultimamcnt(' organi· 
sados. Esta exped ição, como a de 
Angola, tem por fim especial asse
gurar asoberaniaportugueza. Did 
i:c-sc á bãla do Tungue,onde<' ros
sivcl que a Inglaterra venha a ata
car a colonia alemã do sudc>c,te. 11". O P3Q.uete •\loc;a1nhlc1ut• 1Je Empreza 

~•clonai de ~a,·egaelo que tonduilrá .,_ex
Pedl(io a \naola Á Das singulares faculdades do V distintissimo oficial a quem ca· 

bc o comando em chde da ex- 20. Alferes ,·et~rlnllrlo \drllo Jo,~ ACon
so df" (;ª"'"º· 

da 4.0 bateria do regimento de 
artilharia de montanha, 4." es· 
quadrão de regimento de ca\'a· 
lari~ 10 e 3.0 batalhão do regi·~ 
mento de infantaria 15. 

A' coluna expedicioaaria de 



1. ·reití'nlt de cn· 
\"AIA1'IA \ln11111•l 
\nlOnlu \endel· 
1 h\hô :1. Tt'IH'll• 
h' cJ1• ('tl.\'Alnrln 
U. ltodrlfl'O 1le 
SOH'll\ c:outlnho 
-:t. r:1q11Clt.11 111• 
l"tl\"AIArlR LuLr. 
r r td t' rico de 

tl••lro" 1h• \llnehta-n \I• 
rt•rt'" dt• cr1,·n1nr1n f:Rtlt)g 
\ llor cl 1 Sllrn l,lurente
; \lrttrf' .. dr CA\nlnrl:i 
Ju,.llno dn 1:r111-)'4. Tf'· 
ní'nh• '1•1f'rlnarlo \IACn· 
1ln l·'.\'l\t\.i,. l•l"I dt ~ºº'" 

11. ·rc•nf'nlt> ili\ 1hll111tll§· 
triu;Ao militar <itntslo 
Joai111tm. unc1a1 11ru\·Jsor 

1 o t:ac11tAo df' lnranla· 
rln Jullo •: .. ur Ftrttlra 

- 1 t. C;lpltão dr 1nran1.uta t1rnrt11uf" Alher10 de:u11,·e1ra-1 :!. 
\JaJor do f'"'lado n1alor df' lnf1mlarla .\ntonlo Joaquim s.:uua 
Uara Junlor. ("41mamlnntf' du a.• hatalhAo de lnrani.arta 1 :.
l:l. ca111tâo dt" 1nrantarh1. J.ult Carlos dt \huetda C31115a<11cn
li. cai ltâo df' tnra.utarltt Jadnto \ui::u .. to \3\·ter de ""i::=-· 
lhits Junlor-IJ. \lftrc'" ilt 1nr1uuarla Carlos .\Ulf"U'>lo llht<1 
tla co:-.1n. a,Ju1l1ntr-1n. Ttnen1r cltc 1nra1uarla Joaquim \nlo· 
tt10 E~lf\ ti..-11. Tent•nt4• d<' lnrnnltlrln \Uj.tU1'10 Hlvnr :\a\ lt•r 
de .\ze,·Nto :-nl~udo- l .it. ·r~1wnt4• dr tnrant:u·la José 1tnrlnh 1 

das :'\"('\'f~-tu. 'ft'n1·1n1• 11<· h\f11111arlA \fnrlo \ugus10 Trlxelrn 
Dlnlz-:to. Teu4•11l1• d~ 11\flHUllrht l.:dtltlrdo l><'lflrn-21. 'rtl\Cn· 
te de 1nranu1.rln Ahllln \uitui<to de \ 1u1concctos Cnrdoso- :l2 

\lfrrt•!I 1lr 1nrn.n1n1·1n TrO· 
doro Vlnrlllo dn :-lllrn snn
to~-:!:~. \ltPrt'" df· tnran· 
1nrln \ lr.,collno l'.1huu·do 
'.'\('llOlllllf('llO \ll1110N0-:l.-\. 
'J"i•rwnrn. dft lnr1\01Rrl4 Ht>r· 
mt•ru•~lldo l)f"rt>lrn. d:t ~li· 
'n :t: •. \lf4•rr.., dr Infanta· 
rln. \kuln.u 1le 1.11111 ~"· 
Alf4"rr• tlr lnfan1arl \ Jo .. t
Jmhtulm 1trnr1«11u•<;i; - :n. 
\Urre" 4lf' lnfaou1rla c;u ... 
uuo 'º*º"''º Jllrf'I 4le t-·1. 

\ \'('11\r Pinto Tn • 
\"llrt•~; COfl\RO· 
dl\nh• do !\.' es· 
CJun<lrAo de u.· 
'AlnrJn 10--1.Te • 
nentf' de oa,·a1a. 
ria luneto ~tana 
<ln conc·eiçAo-:,. 
\lrere11 • medlc~J 
Joio Pedro M•

1 

1ueo1t1•do :!M. T1•1wntt·Oll"dlco Jor~<!' 11!' \hnrlilR \lonJnrdlno - 2n. ,\lfl're;;;.medff'o \lanu"'I \lftr('t11 cl r \lt>n1lOn('n-!ln. 
·r •nente dn. ac.l nlnlttr:u:ão 111llUAr t·:ul'ICo 111\llittL ~e,·ero de Olh·('trl\, oflcl31 11r0\ ' "ºr 

Moçambique, bem como á de Angola, incumbe uma 
mis,lo sagrada e não isenta de perigo,, com os 
quae,, decerto os soldados portuguczes saber.lo 
defrontu-se com a coragem, a bravura e a cner-

gia que !oram sempre timbre do exercito portu
guez. O paiz tem tudo a e<pcrar da intrepidez dos 
seus soldados e da açlo dos dois distinliss;mos <J 
oficiacs sob cujas ordens eles vlo scr\'ir. 

110 
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1nrantarla belga marelrnndo nn linhn de t ogo conLrà os alemães 
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1, l~rt'm;:;i.. - Ptlrlldtl d'mna IH1.1CJ' itl de i\rlllharla. Canhões (' \' f:lturas enttlt:ulos <:orn bandeh•3s t OÜrC$.
:l. Uelçlcu.- l'mn grànJt\ l11cendlr1da oroxlnlO de llnelcn.-:l. N'uu1 cnmpo tle Olest Welizlca). DespoJos dn 
c:.n-alarln aleu ft ~unrdat;os ''ºr uma St-nUn('IR hei~:\ . - "· A slílCl{I dC 113f.'l('n bom..h_ rdeatla J>CIOb nleiniie.-.. 



Em uruges: ~carnp:unenlo dos 1)1·l~lon('lros :'tcmàt.'j;; <1uc est:1o PCl'íc1t:1.111cntc {l sua ' 0111::11.lc 



H mulbtrt.., d~ \1ouhan1l lrl\n~Porlam o re,i,. o dn• "'l-Uli ha\ trt~ antes dtts !IUIJ\ t'HU ,f'rflll ICAb3d"lS 
dt df'!lltrul r. 
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lnranlarln belgn raienao rogo eoolN• os uhlnnos em Jodo:gne 

317 



... A ESCOLA AGRIGOLA LUIZ DE OUEIROZ EM PIRAGIGABA [S. PAULO) 
Piracicaba é conhecida do~ paulistas por A uôi· 

r·a f/(l cnlinn. E' uma da' mais lindas cidades cio 
iuterior do Estado. Debruçada sobre colinls ver .. 
dej:rntes, d'um recorre sobcr:rnamente estetico, 
Piracicaba rcvc-se tod:t no salto cachoeirante da 
'ua formosa planície. O vtrde esmeraldino das 
terras ubcrrimas qut a circunJa•n t1: dos mai!'i en
cantadores que ex"tem. dando a linda desposada 

da Natura o aspeto risouho de uma 
primrtvera permanente. 

Piracicaba é uma moça eterna, por· 
qnan10 começou a str po\'o:ul:i no se
\:ulo X\1111 e cada ,.,z se fc:cunLl:t mai~ 
<I< filhos que a honram e nobilitam. 

Foi berço do terceiro pre-idcnte da 
Republica, Prudenre de ,\lorac,, e tumu
lo d'c~"'c cidadão ilu~uc de que :-..e rc
rorc.lam corn ~audaJc O\ tspiriUh pre
,·ileRiados que defendem a doutrina de 
11111 res,:imen democratico governado por 
um dvil. Piracicaba \'iu nascer politi-

ai.:ua~ do rio que as atravc~sa são limpas, dese
nhando-se em curvas de uma hele1.a eloquente, 
ini;,piradort1s amigas ele mais ile um pintor que. se 
celcbrisou. E' saudavcl. Clíma seco e constante. 

f'"oi cm Piracicaba que tive nos o prazer de vi· 
sitar 11111 estab!lecirn::nto de en~ino, que bem se 
lhe pode cham u modelar e n peJal(ogia agríco
la. A bcola Agrícola Luil de Queiroz está situa-

da a 'l quilomclros d:i cidade, na an-
tiga lá1cnda de S. João da Montanha, 

onde o falerido e ihl'tre paulisla "· 
Luiz de Sou-a Queirot tentou levar a 
efeito o nobre e patriotico projeto de 
lc\·antar ali um:t C\COla de a~ricultura. 
Motivos de \•aria ordem, Je,•ararn-no a 
doar ao fstado o que já havia realisa
do. O governo de enllo, presidido pe
lo sr. Bernardino de Campos, crcou. 
definhivamcntc, a Escola Agricola, dan
do-lhe o nome do seu iniciador. Come
çaram os traba lhos de ins!alação, e em 

1. EdtrlC'IU llA l~AC'olft \griCO)o<L ele t>Jrnclcnb't ~. ~r. dr. l.('onldM n. Ot\Ulft!' IO, (llrc>lOI' 
dn 1·:~co1n Agrlcol:. Lulz de ()u.:lro1 :i. Ct'lfndeirA de lU'l"01. 

cose agricultores. ToJos Mo conlribuido P"ª a 
tornar feli1. e respeilada. uilo qucJando na \'i.la 
contemplativa, desculpavel pela bel;,za do torrão, 
aproveitando-lhe inces'3ntcmen1e. a plctora de fer
tilidade. Piracicaba ó, hoje. uma ciJaJe digna de 
'er vista, que não 'i\ ~ o <lc,cnvol\'irnento material 
ó i:rande, como C.\Cntplar r a vida citadina. São 
cincoenta mil Jegua' quadradas, quasi toda< de<
dobrando-se em colina- de ondulaç~e' sua\'CS. A> 

julho de 19~1 . inauzuraranl-'e os primeiros cursos 
soh o palrocinio cio secrelario de agricultura, sr. 
Candi to Rodrigues. Um ano depois, o sr. Domin-
1!º' J\loraes aventava a i.l~a da creação de uma Fa-
1enda .\lotlelo. anexa i bcola. E<sa fazenda mode
lo, hoje !lo florescente, ª"im como o posto zoote
cnico, leem o fi:n esp«iJI de dC'\CO\'O!,·er o ensino 
pratico demonslrati\•o e estudar cxpcri'11entalmentc
os processos aperfeiçoados das di\·er<as cultura. e 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

os varios ramos da industria pastoril, visando, ::io mesmo 
tempo, a produ(ão de colheita.de cereaes, frutas, horta
liças rorragens, etc., para aux1l1ar, quanto poss1vel, o cus
teio do estabelecimento. Mais iarde, o sr. Padu• S•les, 
desenvolveu o espirilo didatico da Escola, dando-l he a 
rnaxima importancia, até que ha pouco, o atual secretario 
da agr icultura, 11111 piracicabano ilustre, sr. Pau lo Mo
raes Barros, lhe imprimiu o alto cunho do seu belo espi
rilo reformista, tirando á Escola o internato por contra
puducente, insuflando-lhe nova seiva que muitos bons re
sultados praticos tem dado aos seus numerosos alunos, 
fumros arroteadores, conscientes, da terra pau lista. 

Assistimos a varias demonstrações pralicas do ensino 
agricola, quasi .todo experimental, como é mister seja 
sempre, conduziclos pelo sab10 .dir.etor da E~cola, sr. 
Leonidas A. Oamaz10, professor 1ubllado da Escol.l de 
M i nas, uma 
f!rande amori
dade em ciencia 
mineraloS?ká, e 
pelo sr. Emilio 
Castelo, engc
nhei ro agrono .. 
mo, diretor da 
fazenda Mode
lo, onde colhe
mos as mais elo
quentes 1 içõe!<. 
Se até então não 
amassemos a 
terra, como sen
do o verdadei
ro patrimonio 
universal, d'es
se dia em dean
te leriamos de 
ficar sendo ido
latra do seu po
der de atração 
e ele. riqueza. . 

O progra111a 
clidatico dos 
cursos obedece 
á seguinte or
ganisação: 

filopalologia e horto botanico para a terceira cadeira; 
laboralorio e gabinete de agronomia, Fazenda Modelo 
co111 campos d~ experiencia e de111onstração, cafezal, po
mar, horta, parque e 111alas para a quarta cadeira; gabi
neie de zoologia, entomologia e zootecnia, laboralorio 
de veterinaria, posto zootecnico e leitaria para a quinta 
cadeira; gabinete de engenharia rural, oficina mecanica 
e oficina de carpintaria, galerias de. maquinas e motores 
agricolas para a sexta cadeira. Alê111 dos labora1orios, a 
Escola tem o museu, oficinas de carpintaria, apiario. 
posto rneteoro:ogico e ou~ras secções e dispõe de uma 
arca de 131 alqueires ou 319 hectares de terras, cuja ex
ploração está assim distribuida: 

19fJ heCll\ l"CS em mata"· Cl\IJOCll'tlS, etc. 
:U • pastos. 
87 ,. cuUurns. 

As princlpaes cut
luras e suas 
areas, em me
tros quadradcs, 
~o: 

C:arcznl: 
14Sl,OO'l 

~lllho branco e 
C.tl.le1e oma.1 cio: 
21i2,:MO, 
C:tma (rlscadA, 
prt-ta ou Lu
s er> : 1 JO,M27'. 
.\rroz (.Jag uar_,.· 
e CntC'tel: 

iii.:.!OO. 
l"elJào mulall
nho: 1o.2.:>ti. 
fOrJ'Aftí'nS d l · 
\'Cr • .::o1s: i0.0110, 
n:u.~\t:.1.s: 1 :i.0110. 
Algodão: 

1:1,(JO(l, 
i\lanlçoba: 

:M.iOO. 
Manrtloca: 

i.UOl. 
Abohoras: 

l:?.tl o • 
carezae~ de e.\:
perlem:ta: 

1;no, 
\'luhedo: S.250. 
Pomnrc~: 

28.ii2. 
Ar.aruta glgan~ 
Le: ;,.oou. 
(: n n telr~s de 
experltnCIA$: 

11.:JiS 
llOrt:\ ile lr1·1ga. 
cão: 8.:2.:>0. 

Cultura.a perma
nentes 

Cafeeiros !l.:;~o 
1)(•s, 

P/t/J/61/lO A .\'ó 
t.• .O:CMl'Nfr~.-n.e

\' lsão de m:uc
mnucas Clnclus l
"é desenho). 1··1-
$> 1 e tt. no ·1mlca 
ger"al e s lslemn
uca. Qulmtca mi
neral e organlca, 
TrilbMhos p rnll· 
cus <le l~orUcut
tura e ngrlcullu· 
rn (extr:t cur.so). 

2,• #('llt('A f f(.-1\e

\'ISàO de matenl:t· 
. \ultt de •111lmltn 

J. n r a n g eiras 
1t0 ~H"S • 
Bnnnnil'lras :.10 
p(•s. 

tlcni- (loclush·i· desenho>. Pll-<l('n m111erAll'lglc n e geologlci... Bo
tanlCA slstem:illcà, fllOPtUl'llogJc;;t e m lcrolHologra, Qulmh'tl 
ttn:illllca. T rabnmos pratlcos de hortlcullurn e :igr1cullurn 
(extrA curso). 

$F.(J(.T,\'DO A.\'0- t.• mJl(ltrt. Topogrtlfln (IU(:IUSJ\'ê de!ienhO). 
Meteo1·01ogla e cllml'ltOIOgll'I. QulmltA l'lgr1co1:1, zoolouln p:c
ral. Zo~logla slstemat1ct1. M;rlc ultur n ge1·1\I - PJS;tc:i cio solh: 
adatacao 'los terreno!t á eullur:i ~t'ml'1Hcs. Tr.1lnltho~ t>rnll
cos nas oflcloas.-~.· •htC'#r;:.-F:~irttd:i.s <le ro<1t1gcm. ,,., lgação 
~ dN!:nngem. Agrtcullura ~crnl (:\gro1og1a. la"ra.s, :tdohaçl10). 
zoologl:i. Slstematlca. F.n1omo1op:1n. Al)iCullurn, zoou•t·ntn ge
rl\I, lndus1rtas nitrlcolas. Tl'sbalhos p ratlcos na ltltorln e 1~àS 
oficina.!):. 

TERf'Elflô A.\'O-J.0 '™tltu. Mecttnlc3 ngrlcola Onclush·ê 
deseu110). llo r l!cullu ra. Atrrltullurn. Cullur:1s especlncs. 1.oo
tecnln espec;1n1. Noções <te Lllglene e ' 'etcr.nt\J'la, L.e~lotJ3~·Ao 
e cont:ibl ll(l:1ch.• ngrlcoh1s. 1>1•:u1cn de ttdmlnlst1·8çào agrtcola . 

SOT.1.-Nos Lres anol't dO c orso. o e1\Slno de cada cadeira 
com1>reendc, n1(·m aas ll(ôe:> teorlcns. 1u11nero~:-.l'< null'i; prn
ucn..s. Os t r aba.lh05 J>raucos (te ngr1c1.111urn ~ilO efl'lu:HlOS no 
decurso <los tres anos. nn l"azenda .\lodelo, nos campos <te 
exper1enc1a e no r • .ahol'Atorlo de af(rltull\1ra. 

A Escola dispõe para o ensino experimental e demons
trativo dos seguintes anexos e dependenc ias: gabinete 
de fisica, mineralogia, geologia e posto metcorologico 
para a primeira cadeira; laboratorio de química 1lara a 
segunda cadeira; gabinete e laboratorio de botanica e 
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\"ldelras A:! 1 nês. 
:\ialntrobctrai- 6 14 pi;s. 

:\lnrme1e1ros t 3ô pés. 
Figueiras !>5 1>~$. 

Arnel.\:lelrl\S os llfí'. 
:\lfiUtt:OCll"1t$ 21\ llêS. 

t-'rutas Clh·er.sas :M 11t•s. 

Na vacaria anexa á Fazenda 1\i\odelo tecm os alunos 
para estudo 173 animaes pertencentes ás raças holande
zas Simenthal, Carací11 Baroncza, franqueana e respeti .. 
vos cruzamentos. De gado suino existem cento e tantos 
especimens das raças Berhshire, Yorkshire, entre puros 
sangues e mestiços. Para o estudo da industria pastoril 
ha uma bem montada secção onde se desenvolvem as 
aturadas experiencias do fabrico de queijo e de rnan
teie:a. 

Um dos cursos 1l que assistimos, nas suas linhas ge
raes, agradando~nos a fórma pratica como está organi
sado, é o de Zoolecnia. E' o estudo das Qualidades dos 
animaes domesticos em geral, das suas diferentes raças 
e dos meios de acl imatação, uti lisação e melhoramento. 
Ali são especialmeme esmdad•s as especies: bovidea, 
equ idea, ovid~, capridea, e suidea. No J>rinieiro ano 
o aluno aprende a conhecer os animaes, no seutotdo_a 



creal-os e: no terrtiro aun a curai-os . 
.\ parte pratica é na pro1>ria laienda 
rm demonstrações com os :rnimaes d~ 
propriedade da E>cola: mensurações, 
explorações, aprecia<;ÕC!ti, co1111lnraçõ~s 
dos anim3es das diversa~ cspecies, tu
do isto sob a imediata fiscahsação ,fo 
professor especialista, etc. 

Depois de se ttr Yi!<riit:iJo rninucios3-
rncnte CS'3 Escola. como o fizemos. r;
ca-se com a impre..,..,lo ju~ta dos 1>ro
i:res<os materiaes do btado de $. 
Paulo. 

Nilo admira, pois, que ele seja con
siderado no estrangeiro e que o nalll
rnl diga arrogante e convenchlo: 

-Não sou brazilciro sou paulis
ta .. . 

Perdôa-se a quem tal disser. 
Tem razão. 

Jost S \llth Cou.no. 

t. PUQue t R .. cota \ftrlcola de Plra.clcaba t c1~a do dlteU•r--2. Aula prtt.Uca dt agricultura 
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li :;érie 

Sem Opio nem J!orpbiaa. 
Muito efficaz contra a 

ASTHMA 

....................................................................................................................................................................................... ,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ........................ .. 

llJ 
SELLOS DE COR.REIO 

,... ~ATALOGO G"ATIS 1 FRANCO 
t(}' Rt rnttttnt•U Felh111 p~r• u tolh,,. 

POULAIN FRER~S 
44 Rue dt> Mnu'>t• J ,. 44 - PARI. 

PARA ENCADERNAR A 

é mais simples e mais 
facil do que a fotogra
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as cõres 
da natureza. 

"Ilustração Portugueza9

' 
~ ............................................................................................. .. ~ 

lil 
Est.Ao á venda bônUns rn1ln"' Pm percallno de 

rantasla para encadernar o P~IMEl~O SEMEST~E 
de 1914, da llustrocao Portur1utt:a. U"i;enhu novo de 
otimo eCeito. 

PREÇO: 360 r éis 

Tamhem ha. ao mef4mo 1>re<;o. ('ª'-'"' para os se
mestres anteriores. Kn\·fam·"'f': vara Qualquer oonto 
a quem as requisitar. A fmoortftnrtn póde st-r reme
tida em vale do corrtlo ou ~elo:... em carta registada. 
Cada capa vae acompanMda do Indica e rrontespl
clo resoeclivo. 

ADMINISTRAÇÃO DO •SECULO• 

Rua do Secuto, 43-L ISBOA 

1 Trabalhos de Zincogravura, fotogravura, Stereotipia, Impressão 1 
~ - e ·-- ~ 
. ~ Z m coero i•uro _e OmpOSIÇaO_ S tereotyp10 _.,. .,. 

--FAZEM·SE NAS--

~ e /~hoLo.f!r0 11uro OFFICINAS Uetoda•e•1>ec1edeco11 ! 
....., po,;ç~o ~ 

~ t-~m unco ~1111plh de .e.• quah- DA ~ 
~ d•de, cobreado 011 nickel•du 11 u s traça-o ~ 
~ 1 lmpressóo 1.1rr. ;9f ~m cobre. ~ 

~ c6r• ·· pelo mais recente Portugueza e compos1çôo ~ i ,,roce,so-o de trichromia. ~ 

, Posta'i á di~po~ic;no do pub1ico. l l>e revistas, illu ... traçõc-. _• _._ 
- - ir"ara JOrnaea corn trama:-. 1 executando todt,... o-. trabal ho~ . dº . d d w---v:. 
~ cspcciacs para este genero que lhe srio concernentes, por iornaes :trio-.. ª tnr e ~ 

.,._S.l de trabalho preço" modico-. e com incxce- ou " noite IT'IJ ..Ili 'a.:1 

~ ----- -----' - -- divt-1 pcrfe-i•·?\o -- ~I 

~ o;;~~NAs ·u lustração ~ortugue3a R~~cuw. 
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